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O gerente de projetos e a metodologia de gestão de projetos na cadeia de
suprimentos agrícola

Objetivo do estudo
Esse artigo objetiva analisar como o gerente de projetos (GP) e as metodologias de gestão de
projetos podem ser utilizados como fator de integração do conhecimento na cadeia de
suprimentos agrícola.

Relevância/originalidade
Revela-se que apesar do uso constante de projetos como forma de obtenção de resultados
estratégicos para a cadeia de suprimentos agrícola e do uso de técnicas e ferramentas de gestão
de projetos por essa comunidade, não há menção do papel do GP

Metodologia/abordagem
A abordagem metodológica utilizada foi uma revisão sistemática da literatura baseada em
técnicas bibliométricas, análise de redes e análise de conteúdo.

Principais resultados
Propõe-se a figura do GP, a o consequente uso de metodologias, como forma de integração e
retenção de competências dinâmicas além da figura de agente de coesão e complementaridade
de múltiplos conhecimentos da gestão da cadeia de de suprimentos agrícola.

Contribuições teóricas/metodológicas
Esse artigo faz contribuição teórica importante evidenciando oportunidades do uso de
metodologias e práticas de gestão de projetos no mercado agrícola como prática de integração
do conhecimento e aquisição de capacidades dinâmicas.

Contribuições sociais/para a gestão
Como aplicação prática esse trabalho expõe a necessidade da discussão dos modelos
tradicionais de estrutura da cadeia de suprimentos agrícola, sugerindo a inclusão do gerente de
projetos como agende de integração do conhecimento.

Palavras-chave: Gestão de Projetos, Integração do Conhecimento, Capacidades dinâmicas,
agricultura, Cadeia de Suprimentos
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The project manager and project management methodology in the agricultural supply
chain

Study purpose
This article aims to analyze how the project manager (PM) and project management
methodologies can be used as a factor of knowledge integration in the agricultural supply chain.

Relevance / originality
It is revealed that despite the constant use of projects as a way of obtaining strategic results for
the agricultural supply chain and the use of project management techniques and tools by this
community, there is no mention of the role of

Methodology / approach
The methodological approach used was a systematic literature review based on bibliometric
techniques, network analysis and content analysis.

Main results
The figure of the GP is proposed, and the consequent use of methodologies, as a form of
integration and retention of dynamic competences, in addition to the figure of an agent of
cohesion and complementarity of multiple knowledge of agricultural supply chain

Theoretical / methodological contributions
This article makes an important theoretical contribution, highlighting opportunities for the use
of project management methodologies and practices in the agricultural market as a practice of
knowledge integration and dynamic skills acquisition.

Social / management contributions
As a practical application, this work exposes the need to discuss traditional models of structure
of the agricultural supply chain, suggesting the inclusion of the project manager as an agent of
knowledge integration.

Keywords: Project Management, Knowledge Integration, Dynamic Capabilities, Agriculture,
Supply Chain Management
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1 Introdução  
 
A complexidade operacional da cadeia de suprimentos agrícola é um desafio operacional e de 
gestão para o mundo atual. Fatores como sazonalidade da produção, períodos longos e pré-
determinados de produção, variedade de quantidade e de especificações de padrões, restrições 
de estoques de segurança e rastreabilidade expõem essa cadeia a disfunções de abastecimento 
(Nyamah et al., 2017). Somado a isso, existem outros obstáculos além das questões técnicas e 
que incluem a gestão sustentável da terra, mudança climática, resiliência rural e gestão de 
stakeholders, que apresentam forte ligação política uma vez que alteram a forma como a terra 
é transformada em aspectos econômicos e sociais (Turner et al., 2017). 
 A gestão de projetos já se consolidou como uma das ferramentas para o 
desenvolvimento de uma visão mais estratégica dentro das organizações. No entanto, o seu 
papel no mercado agrícola ainda permanece obscuro visto a complexidade da prática de 
metodologias de gestão de projetos, a ausência da figura do gerente de projetos e de escritórios 
de gestão de projetos no seu âmbito (Garcia et al.,2020).  
 A instituição da metodologia de gestão de projetos envolve uma série de mudanças 
culturais, aquisição de competências e uso de ferramentas técnicas e gerenciais (Carvalho et 
al.,2018). Nesse sentido, é fundamental compreender as características inerentes à cadeia de 
suprimentos agrícola e como o gerente de projetos e as metodologias de gestão de projetos 
podem se moldar a ela para garantir um crescimento sólido e sustentável, além de atuarem  
como integradores do conhecimento na cadeia de suprimentos agrícola. 
 Esse artigo tem como objetivo responder as seguintes questões de pesquisa (QP): 
• QP1: Quais metodologias de gestão de projetos evoluíram na cadeia de suprimentos 
agrícola?  
• QP2: Qual o papel do gerente de projetos na integração do conhecimento em projetos 
da cadeia de suprimento agrícola?  
 A figura 1 esquematiza as correlações propostas pelas questões de pesquisa do artigo. 
 

Gerente de Projetos Metodologia de 
Gestão de Projetos

Escritório de Gestão de Projetos

Cadeia de 
Suprimentos 

agrícola

QP2QP1

 
  
Figura 1 – Correlação entre as questões de pesquisa 
 
 O artigo está estruturado em 6 seções. Na sequência, é apresentada a síntese da discussão 
teórica da literatura e definições conceituais fundamentais (seção 3); a abordagem metodológica 
utilizada na pesquisa (seção 4), resultados (seção 5) e conclusões (seção 6). 
 
2 Referencial Teórico  
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2.1 Agricultura como forma de obtenção de produto, serviço ou resultado 
  

Em 2007, Rao et al ressaltaram que os métodos de produção agrícola não vão apenas 
determinar a forma como a produção de alimentos será estruturada, mas também como o 
meio ambiente estará organizado (Rao, 2007). É nesse contexto que devemos entender a 
cadeia de suprimentos agrícola e o uso de técnicas de gestão de projetos. Apesar do tema ter 
sido extensamente estudado em outras áreas de negócio (Carvajala et al.,2019), ainda há 
pouco material na literatura que apresente a integração da cadeia de suprimentos agrícola.  
 A cadeia de suprimentos agrícola envolve uma série de atividades, como plantio, 
desenvolvimento, colheita, armazenamento (na fazenda e nos depósitos), processamento, 
transporte e distribuição. Como fator complicador extra a essas atividades, há ainda que se 
considerar as conexões em fluxo de material, condições climáticas, variações de rendimento 
e ciclos longos de produção (Carvajala et al.,2019). 
 É comum a tentativa de comparação do uso de ferramentas, técnicas e estratégias entre 
a indústria e a agricultura.  Entretanto, as conclusões oriundas dessa comparação não podem 
deixar de considerar duas regras básicas: a utilização de tecnologias ou esforços 
equivalentes, e a utilização de metodologias equivalentes (Grammig, 2003). 
 Existe similaridade com a cadeia de suprimentos de outros mercados quanto a medição 
de desempenho na gestão de projetos. Nyamah et al utilizou o conceito de custo total, 
resposta do cliente, flexibilidade, tempo, processo e qualidade e segurança do alimento como 
critérios para medição do desempenho da cadeia agrícola (Nyamah et al. 2017).  

O avanço tecnológico no processo produtivo está exigindo dos praticantes 
conhecimento e experiencia em gestão de projetos (Nagy et al, 2009). Entre diferentes 
setores da indústria ou dos serviço, pesquisadores já tem comprovado o potencial de sistemas 
de gestão como forma de geração de uma performance sustentável no mercado que atuam. 
(Darian et al, 2018). 

A literatura tem destacado a redução de desperdício de alimentos e aumento da 
eficiência como um elemento chave para direcionar sustentabilidade na cadeia de 
suprimentos agrícola. 

Um gestão de projetos sistemática consiste na aplicação de processos estruturados, 
utilizando metodologias, ferramentas e modelos, com o objetivo de padronizar as melhores 
práticas. (Ibert, 2004). 

  
2.2 Competências dinâmicas e o gerente de projetos como papel de integração do 

conhecimento 
     Projetos são utilizados como ferramentas para apoiar as organizações nas 
reestruturações estratégicas devido a mudanças no mercado. Vários estudos apontam que o 
sucesso do projeto está intimamente relacionado às competências do gerente de projetos 
(Pacheco, 2018). 

Verzuh (2005) compara o gestor de projetos a um maestro de uma orquestra, uma 
vez que ele une vários grupos ou partes do projeto de forma harmônica. Para tal, é necessário 
possuir, ou apresentar, características que podem ser técnicas ou comportamentais (Gruden, 
2018). 

Como um projeto é um empreendimento temporário, competências dinâmicas podem 
ser requeridas. Geralmente as competências dinâmicas são associadas a capacidade de 
adaptação de acordo com as mudanças externas para obtenção de vantagens. De acordo com 
Helfat et al (2007), competências dinâmicas significam habilidades para manter, criar e 
estender ou modificar uma organização através da melhoria de gestão (Gulino, 2020). 
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Güngör e Gözlü,  (2017)  consideram em nível estratégico a gestão do conhecimento 
em empresas projetizadas. É uma maneira importante de criar uma memória e derivar lições 
da experiência. 

Raymond et al (2016) complementam que a gestão do conhecimento necessita de 
ativos  de  conhecimento  acessíveis e  de  qualidade, bem como mecanismos efetivos para 
compartilhar esses conhecimentos entre os gerentes de projetos. Outro ponto a ser 
considerado são os Project Management Office (PMO) que possuem têm papel de destaque 
na gestão e disseminação do conhecimento (Aubr., 2011). 

A partir disso, é necessário entender como ocorre a integração de conhecimento de 
distintas áreas. Integração de conhecimento é um processo no qual toma-se vantagem 
competitiva ao complementar conhecimentos existentes de indivíduos diferentes. Esse tipo 
de ação é necessário quando o conhecimento é especializado e disperso. Geralmente são 
utilizados dois métodos: o primeiro através de comunicação frequente e intenso 
compartilhamento, e o segundo depende de mecanismos estruturais da organização. A 
integração do conhecimento obriga os indivíduos a se “comunicarem, confrontarem e 
anteciparem preocupações, atitudes e percepções” (Enberg, 2012).  

 
3 Metodologia 
 

As metodologias consideradas na estratégia da resposta da questão de pesquisa foram  
revisão sistemática da literatura, análises bibliométricas, análise de redes e análise de 
conteúdo. 

A revisão sistemática de literatura foi utilizada nesse artigo por ser uma metodologia 
capaz de possibilizar análise de temas específicos com o rigor e transparência necessários. 
O objetivo dessa metodologia é encontrar material científico, a partir de critérios pré-
estabelecidos, que respondam à questão de pesquisa definida nesse artigo. Dessa forma, 
através de métodos sistemáticos, as conclusões podem ser tomadas (Snyder, 2019).  

Nesse estudo também foram realizadas análises bibliométricas, análises de redes e de 
conteúdo com o objetivo de encontrar os principais trabalhos científicos e autores relevantes, 
bem como os principais tópicos, abordagens e métodos. Quando categorizadas e analisadas 
de forma adequada, as análises bibliométricas permitem que os autores definam seus 
construtos com dados produzidos por outros cientistas, possibilitando a geração de novas 
contribuições para a literatura (Zupic e Carter, 2015).  

Além disso, esses métodos são considerados complementares e auxiliam na identificação 
dos principais autores e publicações, possibilitando assim uma melhor clareza da literatura 
existente (Zupic e Carter, 2015).  

Justifica-se o uso desses métodos o fato de possibilitarem uma análise evolutiva do uso 
de ferramentas e metodologias de gestão de projetos na cadeia de suprimentos agrícola ao 
decorrer dos anos. E, dessa forma, correlacionar as diferentes técnicas de gestão de projetos 
e a evolução da agricultura, apresentando uma análise evolutiva. 

 
3.1 Processo de amostragem/Sampling Process 

A construção da amostra inicial foi realizada utilizando a base científica de referência 
ISI Web of Science por incluir publicações de outras bases (Scopus, ProQuest e Wiley), e 
por permitir análises bibliométricas importantes com variados tipos de  informações como 
número de citações, instituições, países e fator de impacto. Todos os artigos publicados até 
novembro de 2020 foram considerados. 

As palavras chaves utilizadas para a busca foram “Agriculture” ,“Project 
Management” e “Supply Chain”, e o operador booleano utilizado foi “e”, sendo assim, a 
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busca nos permitiu encontrar publicações que continham a intersecção das três palavras 
chaves. 

O resultado inicial da busca foi de 42 publicações, dentre as quais estavam incluídos: 
24 artigos, 16 meeting, 1 revisão, 1 proceedings paper e 1 patente. Para esse estudo, serão 
considerados apenas as artigos, proceedings paper e revisões, que totalizam 26 publicações. 

Essas publicações foram aceitas por 20 revistas, classificadas em 10 área de pesquisa 
e foram publicados entre os anos de 2001 (primeiro artigo publicado) e 2020 (último artigo 
publicado). A base com 26 publicações foi considerada para as análises bibliométricas e para 
as análises de rede. 

Para as análises de conteúdo e codificação, uma segunda triagem foi realizada. Após 
a leitura dos resumos dos artigos foi excluído 1 artigo. A exclusão foi realizada porque, 
mesmo que o artigo mencionasse uma das palavras chaves, seu conteúdo não estava 
diretamente relacionado ao tema de estudo. Outros 3 artigos foram incluídos pelo processo 
de “snow balling”.  A figura 2 esquematiza como a atividade de escolha dos artigos foi 
realizada.  

 

Figura 2 – Fluxograma do Processo de Amostragem 

3.2 Análise dos dados/Data analysis 
A análise de dados teve como objetivo principal responder à questão de pesquisa 

proposta por esse trabalho, portanto as análises bibliométricas, análise de redes e de conteúdo  
realizadas foram direcionadas para o melhor entendimento da relação entre gestão de 
projetos na cadeia de suprimentos agrícola. 

As análises de redes são análises gráficas que nos permitem compreender as relações 
de centralidade e intensidade entre os autores, palavras chaves e referências. Com isso em 
mente é possível entender quais são os principais autores que trabalham na intersecção das 
palavras chaves de busca (“agricultura”,  “gestão de projetos” e “cadeia de suprimentos”) 
bem como as palavras mais comumente utilizadas por esses autores em seus trabalhos. 
(Chen, 2004) 

Vale destacar que neste trabalho buscou-se entender quais outras palavras, além das 
palavras chaves, estão presentes na bibliografia encontrada e ainda, através da análise das 
referências, elencar quais são as publicações principais que servem como referencial teórico 
para os pesquisadores. 

Adicionalmente, foram realizadas as seguintes análises: visão geral da evolução das 
publicações sobre o assunto, análises estatísticas gráficas, discretas e análise de conteúdo. 

Análise de conteúdo é um método de medição que tem ganhado popularidade na área 
de gestão por apresentar vantagens para identificar e resumir tendências e medidas dos 
construtos propostos pelos pesquisadores. Este tipo de análise possui muitas vantagens 
metodológicas quando comparada com outros métodos, dentre as quais se destacam a 
possibilidade de gerenciar um volume grande de dados desordenados e de reduzir os vieses 
dos pesquisadores durante a análise dos dados. Uma análise de conteúdo bem executada 

Base de dados
Web of Science

Strings de busca:
- “agriculture”

- “Project Management”
- "Supply Chain”

Filtros:
- Tipo de Documento

Exclusão
Baseada na leitura 

do resumo
42 artigosResultado

24 artigos
1 revisão

1 proceeding paper
25 artigosResultado Resultado

Inclusão de 3 artigos

28 artigos
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segue de maneira geral os seguintes passos: coleta de dados, análise de codificação e 
interpretação do conteúdo codificado (Gaur e Kumar, 2018).  

 
3.2.1 Bibliometria 

Para os estudos de evolução bibliográfica,  análises gráficas e de estatísticas discreta 
utilizou-se o software Minitab, tomando como base os metadados extraídos da base de 
referência ISI Web of Science descrita na seção 3.1. 
 
3.2.2 Análise de redes 

A análise de redes foi realizada utilizando o software VOSviewer versão 1.6.15 para 
o sistema operacional Microsoft Windows. 
 
3.2.3 Análise de conteúdo  

As análises de conteúdo foram realizadas utilizando 28 dos artigos encontrados na 
base de referências. Para tal utilizou-se o protocolo de pesquisa proposto por Tranfiled et al 
(2003) e Duriau et al (2007), com os seguintes passos: (1) planejar a revisão - definir questão 
de pesquisa, estratégia de busca e codificação, (2) conduzir a revisão - frequência de 
contagem e tabulação cruzada, (3) relatórios e disseminação (interpretação dos resultados) 
(Brandão, 2015). O software NVivo foi utilizado no processo de codificação das amostras. 

Para a codificação dos artigos, utilizou-se as seguintes categorias: tipo de estudo, 
afiliação, suporte financeiro, período de análise, abordagem, abrangência geográfica, 
unidade de análise e fonte de evidência.  A tabela 1 apresenta os resultados encontrados. 

 
Tabela 1 – Análise da Codificação 

 
Categoria Subcategoria Frequência (%) 
Abordagem Metodológica teórico-conceitual 21 
Abordagem Metodológica simulação 29 
Abordagem Metodológica Revisão da Literatura 11 
Abordagem Metodológica Survey 7 
Abordagem Metodológica Estudo de Caso 14 
Abordagem Metodológica Pesquisa-ção 18 
Filiação universidade 85 
Filiação instituição de pesquisa 11 
Filiação empresa 4 
Apoio financeiro Sim 39 
Apoio financeiro Não 61 
Período de análise retrospectiva 64 
Período de análise contemporânea 32 
Período de análise Longitudinal 4 
Abordagem Quantitativa 39 
Abordagem qualitativa 54 
Abordagem descritiva 4 
Abordagem predictive 4 
Abrangência geográfica nacional 89 
Abrangência geográfica Internacional 11 
Metodologia de GP Não 100 
Estrutura de PMO Não 100 
PM Não 100 
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Com o objetivo de encontrar os termos que ocorrem com maior frequência na base 
de dados utilizou-se o software NVIVO para a determinação da porcentagem relativa de 
frequência. 

Definiu-se também como critério de agrupamento a correspondência exata das 
palavras, ou seja, palavras de mesma origem (como gerúndios e particípios), sinônimos, 
especializações e generalizações não foram considerados. 

Sendo assim, as 50 palavras mais frequentes que atenderam os critérios definidos 
acima representaram 12,69% do porcentual ponderado, representando 4.804 aparições. As 
palavras com maior frequência foram: model (0,68%), supply (0,61%), business (0,58%), 
chain (0,48%) e production (0,43%). 

 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

4.1 Panorama da Literatura: evolução, principais jornais, autores e tópicos 
A partir da base de dados, uma série de análises foram realizadas com os objetivos 

de apresentar um panorama geral da literatura existente. Para essas análises foi considerada 
a base de dados completa, com o total de publicações. 

Analisando a base de dados é possível perceber crescimento do número de 
publicações em 400% no ano 2018 quando comparado com 2017 e um crescimento de 200% 
em 2019 quando comparado com 2018, o que indica um aumento do interesse da 
comunidade acadêmica nos termos da pesquisa. 

Ao mesmo tempo, é importante perceber que existem poucas publicações por ano, o 
que nos permite interpretar que a área de pesquisa é recente, um campo onde novas 
contribuições podem ser realizadas. 

Para a análise de citações nos termos de busca definidos nessa pesquisa, ferramentas 
de estatística discreta foram utilizadas. Esse tipo de informação nos permite compreender o 
alcance que essas publicações possuem. A Tabela 2 mostra que a média de citações das 28 
publicações analisadas é de 26,2 citações por artigo, um número relativamente baixo quando 
comparado com os termos isolados da pesquisa, ou seja, quando a intersecção dos termos é 
desconsiderada. O desvio padrão médio, de 67,4 confirma a pouca homogeneidade da 
amostra, que apresenta citações mínimas como 0 e máxima como 354. 

 
Tabela 2 – Análise de Citações 

Variável N N* Média DesvPad Mínimo Mediana Máximo 

Citações 28 0 26,2 67,4 0,0 8,5 354,0 

Colaborando para a análise mais profunda do total de citações nos permite perceber os 
destaques com citações acima de 45. Esses artigos foram publicados por Carlsson, 2005; Rao, 
2007; Zhang, 2016 e Ahumada, 2009. 

Destacam-se  importantes contribuições numéricas nas áreas de agriculture, 
multidisciplinary; computer science, interdisciplinary applications (n = 6, 24%) e business; 
management (n=2, 8%). 
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A presença dos termos agricultura, negócios e gestão sugerem que a intersecção dos 
termos dessa pesquisa resulta num interesse estratégico das companhias em associar gestão 
de projetos com resultados econômicos e de negócios. 

Também foi realizada uma análise dos principais periódicos utilizados pelos grupos 
de pesquisa que compuseram a base de dados desse trabalho, o resultado se encontra na 
Tabela 2. 

É possível perceber que a revista Computers and electronics in agriculture apresenta 
o maior número de citações (n=6), seguida da European journal of operational research 
(n=2). Todos os  outros periódicos contidos na base de dados apresentaram apenas uma 
publicação, dos quais destacam-se pela quantidade de citações os seguintes: European 
journal of operational research, Computers and electronics in agriculture, 
Technological forecasting and social change, Renewable energy, International journal 
of advanced manufacturing technology, Business strategy and the environment. 

O impacto calculado pelo Journal Citation Report foi utilizado como referência de 
qualidade dos periódicos contidos na base. Destacam-se os seguintes periódicos: European 
journal of operational research (JCR = 4.213), Computers and electronics in 
agriculture (JCR = 3.858), Technological forecasting and social change (JCR =5.846), 
Tenewable energy (JCR = 6.274), International journal of advanced manufacturing 
technology (JCR = 2.633) e Business strategy and the environment (JCR = 5.483). 

 
4.2 Análise de Redes 

Os resultados das análises de redes (coautoria, coocorrência e cocitação) realizadas 
nesse trabalho são apresentadas nas seções abaixo. 

 
4.2.1 Análise de Coautoria 

Para a análise de coautoria, foi definido como 1 o número mínimo de documentos e 
citações por autor. Isso significa que nessa análise de redes o autor que apresenta pelo menos 
1 citação em 1 documento apareceria na análise de rede. 

A base de dados apresentava 71 autores e, após as definições descritas acima, o 
número de autores se manteve. Todos os 71 autores foram escolhidos para a formação da 
rede, porém apenas 6 autores conectavam entre si. A figura 3 indica a presença de 1 grande 
cluster. É importante destacar que todos os autores se conectam com todos os autores. 
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Figura 3 – Análise de Coautoria 
 

4.2.2 Análise de coocorrência 
Para a análise de coocorrência, foi definida como unidade de estudo todas as palavras 

chaves. O número mínimo de ocorrências foi definido como 2 palavras, isso quer dizer que para 
a geração do mapa de rede as palavras chaves deveriam se conectar com pelos menos outras 
duas palavras. A rede de análise final continha 22 palavras que formaram 6 clusters (Figura 4). 
As palavras de destaque foram “Agriculture” e “Supply Chain”. 

 

Figura 4 – Análise de cocorrencia 

4.2.3 Análise de Cocitação 
Já na análise de citação, a unidade de estudo foi definida como autores e definiu-se 

como o  número mínimo de citações do autor como 2. Isso quer dizer que cada autor deveria 
conectar-se com pelo menos mais 2 autor. Foram gerados 5 clusters. Conforme descrito pela 
Fig.4 –, apresentada abaixo. É possível perceber que 3 autores apresentam destaque na área 
de pesquisa desse artigo, são eles: Ahumada, 2009 ; shukla, 2013 e abad, 2009. 
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Fig. 5 – Análise de cocitação 

Analisando as figuras é possível perceber a formação de imagens conhecidas na 
literatura, o que possibilidade diferentes interpretações. Nas análises de cocitação é possível 
identificar figura do tipo “pivô”. Nesse tipo de figura é possível encontrar nós entre 
diferentes redes. Esse tipo de geometria nos permite encontrar publicações que fazem o elo 
entre diferentes grupos de pesquisa e diferentes temas. 

Já na figura da análise de coautoria percebemos um nó central que é conectado por 
nós periféricos. Essa geometria é conhecida por “hub”. Esse tipo de figura nos permite 
interpretar que o nó central é um forte candidato a contribuições significativas para a 
literatura analisada. (Chen, 2004). 

 
4.3 Discussão  

 
A gestão de projetos tem sido utilizada na cadeia de suprimentos agrícola como 

forma de obtenção de resultados. Grammig (2003) já destacava o uso de pesquisa e 
monitoramento em processos para avaliar a implementação de projetos. Na agricultura, esse 
tipo de avaliação tem apoiado decisões entre diferentes stakeholders. Grammig (2003) faz 
avaliação etnográfica importante na comparação entre as diferentes camadas sociotécnicas. 

Rao (2007), propõe “intervenções planejadas”, aqui reconhecidas como projetos, 
para conectar toda a cadeia de suprimentos na Índia com o objetivo de aumentar a 
produtividade e eficiência agrícola. Também descreve seis “intervenções planejadas” 
realizadas por instituições públicas e privadas que tinham como objetivo implementar novas 
tecnologias de comunicação e informação na comunidade rural da índia que tiveram êxito. 
Nesse documento também não há menção do tipo de metodologia de gestão de projetos que 
foi utilizado e tampouco como estava estruturada a equipe de projetos. 

Carlsson (2005) apresentou 5 estudos de casos complexos em um importante player 
indústria florestal sueca com grandes impactos positivos, entretanto durante a descrição dos 
casos não houve menção sobre a metodologia utilizada na gestão dos projetos. Apesar da 
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descrição das áreas envolvidas em cada projeto, o autor não deixa claro como estava 
estruturada a equipe de projetos. 

As práticas de simulação e modelagem são frequentes na cadeia de suprimentos 
agrícola, direcionada pela complexidade das distintas variáveis envolvidas. Zhang et al 
(2016) apresenta estudo de sistemas de referenciamento para determinar através de 
simulação e otimização as melhores localizações para operações de produção de 
Biocombustíveis. 

Lejars et al (2008) faz uso de técnica quantitativas de simulação para otimização da 
produção de cana de açúcar, assim como Carvajala et al (2019), que faz uso de técnicas de 
modelagem para tomada de decisão na cadeia de suprimentos canavieiro.  Simulações de 
transporte (Busato, 2019) e armazenagem (Essien, 2018) de grão também foram objetos de 
estudo. As práticas de gestão de projetos e as estruturas das equipes de projetos também não 
foram abordadas pelos autores. 

Modelos teóricos conceituais também são frequentes na gestão de projetos da cadeia 
de suprimentos agrícola. Candelo et al (2018), descreve modelo qualitativo de 
empoderamento de stakeholders com baixo poder de influência na cadeia de suprimentos do 
café. O uso de tecnologias da informação para rastreabilidade também foi proposto 
(Oskarsdottir, 2019). Purwandoko et al (2019), descreve estudo qualitativo e retrospectivo 
do uso de tecnologia para rastreabilidade na cadeia de suprimentos de arroz na Indonésia. 
Nguyen et all propõe modelo Análise de risco na cadeia de suprimentos píscea. Em todos os 
casos não há menção sobre o uso de metodologias de gestão de projetos nem de como as 
equipes estão estruturadas. 

A gestão de stakeholders também tem sido um tema comum na revisão realizada. 
Candelo et al (2018)  estudaram a relação de stakeholders de baixo poder de influência e sua 
participação em projetos de cocriação de valor na cadeia de suprimentos de café. No mesmo 
estudo, é apresentado que  algumas competências, habilidade, conhecimentos e técnicas 
podem dificultar a equidade na geração de valor entre stakeholder de baixo poder de 
influência e atores de maior impacto econômico como torradores. 

Foi apresentado que o empoderamento dirigido a esse grupo de partes interessadas 
pode ser um meio de desenvolver competências, habilidade, conhecimentos e técnicas que 
contribuiem na participação das partes interessadas em projetos de cocriação de valor e, 
portanto, podem moderar alguns dos fatores de vulnerabilidade típicos do cadeia de 
abastecimento do café. (Candelo et al., 2018)   

Verificou-se também que as ações de empoderamento são os principais capacitadores 
para aumentar a criação de parcerias em projetos de cocriação de valor, melhorando seus 
resultados e aumentando a resiliência da cadeia de abastecimento. Transformar partes 
interessadas vulneráveis em parceiros de negócios resilientes pode beneficiar toda a cadeia 
de abastecimento e isso só pode acontecer se o processo for realizado de forma inclusiva, 
participativa e colaborativa. (Candelo et al., 2018) 

Gestão de riscos e contingenciamento foram temos encontrados na revisão realizada. 
Nyamah et al (2017) definem risco na cadeia de suprimento agrícola como qualquer tipo de 
disruptiva que gere impacto financeiro negativo para as organizações. Nesse sentido, 
consideram que os riscos na cadeia de suprimento agrícola estão associados ao clima, fatores 
ambientais e biológicos, dinâmicas de mercado, logística/infraestrutura, questões políticas e 
financeiras, além dos aspectos operacionais e de gestão.  

Óskarsdóttir et al (2018) destacam que os sistemas agropecuários dos países em 
desenvolvimento apresentam maior dependência de energia e materiais ao longo do seu 
processo produtivo em relação aos países desenvolvidos, o que, consequentemente, os torna 
mais vulneráveis ao risco e restrição.  
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Em seu estudo de 2017, Nyamah et al propõem a validação de hipóteses importantes 
para a análise da performance de empresas do setor agrícola com os riscos a que estão 
expostos.  Seus resultados indicaram que fatores como riscos  ambientais e biológicos, riscos 
operacionais e de gestão, riscos associados a questões políticas, e riscos das políticas 
públicas não interferem na performance da cadeia de suprimentos. 

No estudo de Sallabi et al (2010), a tecnologia da informação foi utilizada para a 
gestão de risco agrícola, nesse caso, garantindo a rastreabilidade na produção de aves para 
consumo humano. Eles mostraram que o uso dessa tecnologia permitiu a identificação mais 
imediata das aves expostas a doenças e contenção das exposições de outras aves, portanto, 
uma gestão mais rápida de potenciais riscos.  

Óskarsdóttir et al (2018) também fizeram importante contribuição através de uma 
revisão de literatura e a proposição de uma árvore de decisão para apoiar gestores da cadeia 
de suprimento agrícola na escolha de qual tecnologia utilizar para garantir a rastreabilidade 
dos produtos. Na visão dos autores, a rastreabilidade, além de mitigar riscos, mantém o poder 
de mercado, fortalece a reputação, minimiza recalls, melhora a eficiência da cadeia de 
suprimentos, dentre outros.  

Nesse cenário, a economia circular na agricultura pode desempenhar papel de 
destaque, uma vez que a agricultura conecta de forma única o desenvolvimento econômico 
e a circulação de materiais num “ecossistema natural” (Óskarsdóttir et al, 2018).  

A expressão “economia circular” geralmente está associada a no mínimo noções de 
redução, reuso e reciclagem. A cadeia de suprimentos tem papel de destaque nesse novo 
modelo econômico, uma vez que é protagonista dos fechamentos, estreitamento e 
desaceleração de loops (Homrich, 2018).  

Ju e Xiang (2011) defendem a construção de um plano de desenvolvimento da 
economia circular, a implementação dessas estratégias e a busca por modernização desse 
modelo econômico para a agricultura e seus desdobramentos de mercado. 

Jose Alfaro e Shelie Miller (2014) apresentam um estudo de caso que utilizou o 
conceito de Industrial Simbiosis em pequenos agricultores, que emprega técnicas de 
otimização para maximizar produtividade e reduzir desperdícios. Nesse estudo, foi possível 
verificar incrementos importantes no sistema integrado quando comparado ao tradicional. 
De forma semelhante, P. Anbarasan e Sushil (2019) também sugerem como forma de 
proteger agricultores com baixo poder aquisitivo o conceito de fazenda coletiva, no qual 
pequenos fazendeiros podem iniciar atividades para grandes companhias. 

As limitações encontradas nesse artigo são resultadas das escolhas metodológicas 
realizadas pelos pesquisadores (Wacker, 2004). As análises bibliométricas podem possuir 
desvios ou tendências uma vez que são realizadas a partir do número de citações de cada 
artigo, os artigos mais citados podem gerar tendências temporais. Para tanto as técnicas de 
análise de conteúdo e snowball foram aplicadas como ferramentas de mitigação.  

Quando interpretamos as análises de redes percebemos uma estrutura (cocitação, 
palavras chaves e coautoria) com baixa quantidade de relações e difusas evidenciando baixo 
grau de intersecção e correlação entre os termos gestão de projetos, agricultura e cadeia de 
suprimentos.  

O mesmo tipo de interpretação é possível ser feito quanto às análises bibliométricas, 
apesar de possuírem revistas relevantes para a academia com elevado grau de citações não 
foi possível perceber um dinamismo positivo de publicações, ou seja, existem muitas revistas 
com poucos artigos cada uma. 

Já na análise de conteúdo percebeu-se uma tendência de prevalência em estudos de 
simulação e modelos teóricos conceituais, sem apoio financeiro, em abordagem qualitativa, 
período de análise retrospectivo e realizado com apoio de universidades. 
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Um ponto de destaque da análise de conteúdo é no que se refere a presença de 
metodologia de gestão de projetos, estrutura de escritório de projetos e a presença de gerente 
de projetos. A análise de conteúdo nos mostrou que não houve em nenhum dos artigos 
analisados a menção de dessas estruturas. Também não foi possível identificar links entre 
práticas de gestão de projetos consideradas pela academia e praticantes como referência 
internacional na pesquisa realizada. 

Mesmo em casos de sucesso com grande implicação prática e teórica como no estudo 
proposto por Zucchella e Previtali (2018), não existe referência a utilização de práticas, 
metodologias e ferramentas de gestão de projetos. Ainda que o artigo aborde questões como 
o desenvolvimento de novos modelos de negócios em um novo ecossistema de inovação. 

Com isso em mente, respondemos a QP1 proposta por esse estudo. As metodologias 
de gestão de projetos precisam ser mais bem discutidas por acadêmicos e praticantes no 
contexto da cadeia de suprimentos agrícola. Entender quais metodologias e como foram 
aplicadas podem apoiar no entendimento da performance e resultados dos projetos. 

Além disso, a gestão de suprimentos na cadeia agrícola pode facilmente ser 
identificada como uma prática de alto risco,  e verificou-se pouca frequência na prática de 
metodologia para identificar, retirar e assumir riscos (Nyamah, 2017). 

Nesse contexto o uso de metodologia de projetos, e a consequente figura do gerente 
de projetos, age para eliminar a ameaça ou proteger o projeto contra o seu impacto. Atuando 
na alteração do plano de gerenciamento do projeto para eliminar totalmente a ameaça 
(Carvalho et al, 2018). 
 Considerando a complexidade da cadeia de suprimento agrícola e todo o conhecimento 
associado a uma gestão sustentável dessa cadeia, a implementação de escritórios de projetos 
são práticas recomendadas para gestão do conhecimento e, consequentemente, sua 
integração a partir de sistemas robustos de compartilhamento (Enberg, 2012). 

O desenvolvimento da agricultura vai além de aumentar os ganhos e garantir a 
sustentabilidade da produção agrícola, tem papel de destaque na economia de países em 
desenvolvimento (Rao et al, 2007). Tem sido utilizado com ferramenta estratégica para 
atingimento de objetivos das organizações, por esse motivo a aquisição de conhecimento na 
forma de competências dinâmicas é evidenciada.  

Com isso respondemos a QP2, sugerindo uma ampliação do debate do papel do 
gerente de projetos nas publicações que versam sobre o tema de gestão de projetos na cadeia 
de suprimentos agrícola como forma de contribuição teórica e prática. Uma vez que pela 
revisão da literatura realizada não se pode concluir qual o papel do gerente de projetos como 
agente integrador de conhecimento na cadeia de suprimentos agrícola.  

Existe vasta literatura comprovando que o investimento para desenvolvimento de 
competências de gestão de projetos e na própria equipe de projetos aumente a performance 
dos projetos. Mais do que isso, o sucesso do projeto depende da maturidade e competência 
(Carvalho et al, 2015). 

Isso posto, é importante considerar como contribuição teórica a discussão dos 
modelos tradicionais de operação das cadeias de suprimentos, que devem ser submetidas a 
revisões e mudanças para atender demandas atuais. 

No modelo proposto nesse estudo (Figura 6), o gerente de projetos, e o escritório de 
projetos, age como fator de integração e aquisição de competências (dinâmicas ou não) a 
partir do recebimento das definições estratégias, de inovação e dos objetivos da organização 
e aplica as metodologias garantindo performance e adaptabilidade, considerando sempre o 
contexto de complexidade, disfunções, contingenciamento e risco.  

 
6. Conclusão 
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Esse artigo faz contribuição teórica importante evidenciando oportunidades do uso 
de metodologias e práticas de gestão de projetos no mercado agrícola como prática de 
integração do conhecimento e aquisição de capacidades dinâmicas.  

Além disso é proposto um modelo de correlação estrutural entre diferentes 
stakeholders e demandas estratégicas das empresas, como forma de orientar praticantes e 
acadêmicos a discutir a ausência dessas estruturas.  

A revisão sistemática da literatura forneceu as informações necessárias para a 
construção do modelo e como as correlações entre os stakeholder, objetivos e a própria 
gestão do conhecimento pode ser identificada, gerida e controlada na cadeia de suprimentos 
agrícola.  

Como aplicação prática esse trabalho expõe a necessidade da discussão dos modelos 
tradicionais de estrutura da cadeia de suprimentos agrícola, sugerindo a inclusão do gerente 
de projetos como agende de integração do conhecimento. O modelo proposto nesse trabalho 
pode facilitar a disseminação do discussão a luz desse tema. 

Como contribuição secundária desse projeto podemos elencar a revisão da literatura 
a respeito das práticas de gestão de projetos na cadeia de suprimentos agrícola.   

Como pesquisas futuras, sugere-se estudos de casos para compreender quais são os 
fatores de restrições ou limitações imposta pela cadeia de suprimentos agrícola para que não 
se destaque as metodologias de gestão de projetos, o gerente de projetos e a consequente 
presença de um escritório de projetos. 
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